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| pesus relativas a directoria do «Peu-plhor empregar o dinheiro. com. 
ple Bank», na Inglaterra teve umalveito, acautelando não esta, mas 
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F “AND Eila ctimas dos instinctos bestines! dectas -- 
Quando 4 noite desprende o negro mauto “E Supponhamos que o banco tempdividuos da bitola moral do agem 
Sobre a terra e confrange-se em tristeza, amanhã negocios em 5. Leopóoldo,| sado. e 


“Eu sósinha, contemplo a natureza, 


Sentindo deslisar na face o pranto! ... faz annunciar que amanhã, às tan-) Vamos demonstrar por estas linhas, 


tag horas, estará na dita cidade pa-ta improcedencia da ateusação. 

ra attender às necessidades da suaj () sr. Rocha não estuprou à menor 
clientella, E, de facto, no dia apra-lem questão, porque é considerado es- 
zado lá está na cidade um automo- tupro quando ha violencia. 

vel, modelo do banco, levando um Por viblencia entende-se, não só o 
funccionario do estabelecimento, ar- emprego da força physica, comu-o 
mado de todos os poderes para tran-l de meios que privem a mulher de 
sigir em todos os terienos. O auto-lsmas faculdades psychicas, e assim 
movel estaciona em uma das pra-lda possibilidade de resistir e defen- 
k Drre,  UDAR-, chaga no funda elbtapaço, from isfidas prtiygao title Co 
apparece uma grade que protege otichlorotormio, O ether, e em geral os 
escriptorio ambulante. Feitas as ope-lanesthesicos o narcoticos. Artigo 269. 
rações, o empregado do banco fe-lCodigo Penal da Republica. 


Si alguma ave amorosa solta um canto 
E volve ao doce ninho com presteza, 
Onde os filhos, co. toda a gentileza, 
Aprendem n'um amor ardente e santo, 





Minh'alma, palpitante de saude, 
Rocorda-se, na triste soledade, 
f Dalguem que pasãou Tapido na vida . a44% 1º es 

Immerso em afflictivo sentimento, 
Sóbe ao throno de Deus men pensamento 
É julga contemplar-te, ó mãe querida! ... 










































ASSIGNATURAS : 
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resurgir do lethargo em que se acha, 
do que qualquer outra. 

Trazendo por estas columnas o nos- 
so apoio a esse tentamen dos nossos 
irmãos de arte, cabe-nos tazer algu- 
mas ligeiras considerações que julga- 
mos opportunas: 

A responsabilidade e o latilamen- 
to dos promotores do actual movi- 
mento trpographico devem ser gran- 
des, ante a situação que se prepara 
para a nossa classe, 

Neste momento evolutivo, em que 
as machinas de compôr “estão inva- 
dindo todos os mercados, e, conse- 
quentemente malbarateando a mão de 
obra, é uma circumstancia importan- 
te para serem tomadas medidas em 
represalii a esse mal que se avisi- 
nha de nós. 

Por isso, o actual movimento ty- 
pographico, segundo nos consta, es- 
tá sendo organisado para uma asso- 
siação de bases diferentes das que 
já existiram, comquanto no fundo, a 
sua funcção sejn a mesma, fornecen- 
do o auxilio moral e material a ca- 
da socio. 


ESCRIPTÓRIO 
Eua Demetrio Ribeiro n.177 
(antiga da Varzinha) 


ASVEO TE DE MATO 


O asylo para ser um facto quanto 
antes possivel, tem de contar com o 
apoio de todos os que são bons e hu- 
manes; porém mais da parte d'aquel- 
les por quem o «Exemplo» se tem 
batido e convertido n'um baluarte 
inexpugnavel de terror aos hyprocri- 
tas, de doçuras nos bons, de amor 
aos pequenos, de animo aos duvido- 
sos e de convicção para nós mesmos 
que aqui trabalhamos, emquanto no 
nosso espirito brilhar a pouca luz 
que recebemos da natureza e dos 
nossos braços timbrar à mesma ener- 
gia, que nos faz pedir alto, bem al- 
to, justiça e amor ao proximo, co- 
mo a arvore que levanta seus ga- 
lhos para u atmosphera, pedindo-lhe 
as ondulações luminosas de que se 
nutrem. 

As cautelas, que correm a favor 
do asylo, e entregues a diversos se- 
nhores e senhoras, devem ser cheias 
e devolvidas o mais breve possivel 
à sua direcção. Pensamos que não 
ha dificuldade para se chegar ao que 
dizemos, porque ha tantas sociedades 
no nosso meio que chega a se tor- 
nar pasmoso ouvir enuncial-as. Pois 
essas sociedades, todas ellas, desde 
a mais humilde á mais exigente, da- 
riam um triste signal de si mesmas, 
si não acudissem ao, nosso appello, 
que é tambem o d'ellas, que elles 
ignoram simplesmente pelo facto de 
que nunca conseguiram traduzir na 
palavra escripta ou falada, o que lhes 
ia pelo interior: a creação de um 
asylo onde os filhos dos proletarios 
fossem acolhidos, sem distincção de 
raças, cores ou crenças. 

Este appello se estende, é logico, 
à todas as associações do Estado, a 
todos os bons e sinceros, a todos, ca- 
pazes de pensar na infelicidade des- 
sas creancinhas, que vagam pelas 
ruas eafrangalhadas, tamintas e teri- 
tantes na força do inverno. 

O asylo, para ser uma mansão ver- 
dadeiramente humana, não tem 
santos nem crucifixos, religiões, nem 
ministro desta ou daquella seita. 

Aqui é logar de responder ao sr. 
Vulcano: vasylo não foi fundado 
sob o patrocinio de 8.º Izabel ou S. 
Anastacio; não. Muito ao contrario, 
toi, porque os asylos catholicos, de 
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E' necessario, que essa obra em 
organisação tenha o concurso de to- 
dos, pois a todos alcançará a sua 
acção; assim, sendo, os typographos 
de Porto Alegre, devem todos con- 
correr à reunião que está convo- 
cada para hoje. 

Muitos e importantes assumptos 
têm de ser resolvidos; muitos abu- 
sos que se commettem por ahi afóra 
em algumas: officinas têm forçosa- 
mente de desapparecer; as multas 
impostas à compositores e que estes 
só vêm a saber ao saque que sofirem 
em suas bolsas, na hora do pagamen- 
to, sem haver mais tempo de recla- 
mar, é preciso que se acabem, 

Já se vê, pois, nossos irmãos de 
arte, que urge ampararnos a es 
se pugilo de enthusiastas que se apre- 
senta batalhando para à regenera- 
ção da nossa classe; amparemol-o, 
comparecendo hoje à reunião, discu- 
tindo e approvando a lei que deve 
tornar cffectiva a sociedade União 
Typographica. 

Continuaremos 


EstEVAM TAVARES. 
a im me 
FITAS E... CAVAÇCOS 


Os presuntos. — As almas pena 
nadas, — Um banco em anto- 


cujo umbral pende a figura de um movel, — A paz armada. — A 
santo da igreja, não querem receber mão imperial n' Alemanha, 


— O dr. João 
Banco do Brazil. 


creanças de cor preta ou parda. O Ribeiro 
que houve foi o seguinte: a com 
missão de festas, por us) sentimento 
que até hoje ainda não comprehen- 
demos, convidou umroupeta para ba- 
ptisar a pedra tundamental do asylo, 
afim de suas exmas. esposas terem o 
prazer de serem madrinhas da pedra. 
Foi, como se vê, apenas uma inno- 
vação. E se tal facto se deu, foi 
porque encarnadores do ideal não 
foram consultados ou sequer avisa- 
dos em tempo ... 

Ao terminar, renovamos o nosso 
pedido : tratem de auxiliar à dire- 
cção do asylo: enviem as listas, obu- 
los, cautelas e todo «quantum» que 
tiver a força de metal sonante. 

na pegue 
LINHAS BREVES 
4" classe typographica. 
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Em uma das reuniões do ministe- 
rio, o ministro da Agricultura Rodol- 
pho Miranda, demonstrou ao dr. Ni- 
lo Peçanha, presidente da Repnbli- 
ca, a vantagem de abrir-se um credi- 
to extraordinario, destinado a pre- 
mios aos fabricantes nacionaes de 
presuntos. 

E' extraordinario, entre nós — diz 
uma folha do Rio — o consumo an- 
nual de presuntos americanos, e pa- 
ra comprehendel-o bastará dizer-se 
que, não falando já no grande con- 
sumo que fazem desse artigo os par- 
ticulares, não ha uma taverna, um 
botequim, uma casa de. pasto, um 
hotel de 3º ordem, que não tenha à 
venda o presunto preparadopara ser- 
vir a sua clientela. 

Não se comprehende que um paiz 
como o nosso, onde a producção do 
suino já assumiu tão alta escala, 
aindo não se tenha cogitado séria- 
mente da fabricação do presunto, de 


Movimenta-se, desde alguns dias, 
a classe tvpographica de Porto Ale- 
gre no afan de crear uma associa- 
cão que nadvogue es seus interesses, 


VA e ES EST O O is rege tas 















































ANDRADINA DE ÚLIVEIRA, 


senvolvimento que em todos jos pai: 
zes está tendo os estudos physicos 
assim chados todos os estudos sobre 
a alma, mas que entre os povos, 
que do problema scientífico tem ape- 
nas uma vage intuição os phenome- 
nes até agora conhecidos estão com- 
prenhendidós neste vocabulo desgra- 
cioso : — espiritismos, 

Entre os nossos companheiros de 
trabalho — acrescenta a mesma fo- 
lha — ha dois que “residem na mes- 
ma casa em- Modureira. Um delles 
está sendo de longa data persegui- 
por manifestagões que começamtsem- 
pre, pouco depois das 10 horas da 
noite e terminam a meia-noite. Ho- 
mem colmo e animoso, : não se dei- 
xou elle intimidar. “Mnito ao contra- 
rio disso, espera todas as noite o seu 
importuno visitante, cujas pancadas 
tem sido ouvidas pelos dois compa- 
nheiros de casa, à portas fechadas. 

Em uma das ultimas noites, o nos- 
so persiguido companheiro quiz tenc 
tar algumas pesquizas, e para isso 
muniu-se de um pedaço de papel 
branco e de um lapis, e foi sentar- 
se junto a uma pequena mesa dispos- 
to a receber alguma communicação 
uscripta. 

— «Fiz a minha dração, referiu- 
nos o animoso campanheiro, e empu- 
nhei o lapis. Subitamente, senti que 
o meu braço direito adquirira uma 
temperatura glacial e um esqueci- 
mento absoluto. Quando eu menos 
esperava, a mão agitou-se-me e o la- 
pis deslisou sobre o papel, traçando 
taaacteres graphicos muito nitidos. 
A lettra assemelhava-se à de meu 
pae, fallecido ha annos. O lapis con- 
tinuou a escrever, até que parou. 
Deitei um olhar sobre o signal que 
acompanhava a assignatura, e verifi- 
quei que era effectivamente o usado 
por meu pae em todos os papeis, fos 
se qual fosse a natureza delles. 

Approximei então da luz o papel 
e lio que a minha mão, abandona- 
da ao poder de um força occulta, 
havia escripto: era uma carta de 
meu pae em que este me pedia mis- 
sas e resas, porque se achava em 
mau logar, passando pelas mais tere 
riveis provações. 

Na noite seguinte reproduzi a 
mesma scena, e as mesmas solicita. 
ções me foram feitas, Como tives- 
se começado mais tarde, a carta ti- 
nha estas palavras: «Não posso con- 
tinuar, porque a minha hora está 
exgottada». 

Passava da meia-noite. 

ee 

O caso é realmente curioso, mas 
não se illudam os que o virem ada- 
ptado à industria criminosa dos in- 
trujões que por ahi andam a explo- 
rar a boa fé e a ignorancia do po- 
vo. Psychismo, esoterismo, occultis- 
mo, fluidismo ou espiritismo — sin- 
ceramente respeitamos os que se 
entregam ao seu estudo e delle tem 
feito irradiar a caridade, à benefi- 
cencia e o amor ao proximo. O que 
precisa é não confundir sacerdocio 
com «chantege», eo que ha mais 
por esse mundo de Christo, não são 
apostolos desse evangelho, mas 
sim - refinados patifes que, à seme- 
lhança de famosas. crapulas prati- 
cam à rapinagem pela suggestão . 
Para esses a cadta ainda é pouco. 


da Russin, 


























para a guerra. 


sidente dos Estados-Unidos da 
rica do Norte, 


tejam sufficientemente armadas 
a guerra, 
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(Os medicos da casa imperial 
cujo estado é precario. 
se todos os papeis 


que 


soluta confiança. 


= 
* * 


zil tem ficado a salvo das 


padrio. 


estã 


dr. Affonso Penna. 


tamente feliz. 
Porto Alegre —- julho — 1910. 


Retrospecto analptico. 


Tendo lido na secção «Daqui 


angariar entre seus membros, 


mãe da menina cujo 


siasmo dessa 
sumpto de tarta gravidade! 


fensa feita à 


uma pobre 


nossa 


ser uma filha. 


sa classe ! 

Mas ... 
têm os homens edosos, 
vir demonstrar à mocidade, 
nha reprovação a essa 
para o fim a que ella se 


mo auxilio as obras do 


de ser accusado o sr, Roclia. 
A questão é por demais 
drosa ! 


= x 
Naturalmente os leitores pensarão 
que vimos contar alguma ballela 
porém não é. 
Ora, vejam! 
No intuito de evitar aos clientes 
enormes canceiras de viagens e des 


vence -a. 


cha novamente o escriptorio e manda 
«fon-tonar». em demanda da sua séde. 
Estes iiglezes são da pelle dos... 


creia na possibilidade do imperador 
ser encarregado de ap- 
proximar as nações para o concerto 
de um accordo entre as que se con- 
sideram militarménte apparelhadas 


Entretanto o sr. Roossevelt, ex-pre- 
Ame- 
declara: aos quatro 
ventos que não se póde cogitar da 
paz universal sem que as nações es- 


Digam agora os sabios dn éscriptura 
Que segredos são esses da natura! 


mã, opinaram pelo repouso absoluto 
da mão direita de S. M. o aperador, 


Em taes circumstancia, ordenou el- 
le ao principe herdeiro que assignas- 
lhe fossem 
apresentados pelo seu secretario, 

Esse secretario deve gozar de ab-f 


Graças a benem erita administração 
do dr, João Ribeiro, o Banco do Bra- 
arremet- 
tidas dos qua pretendiam assaltar a 
casa forte do Banco, por melo dessa 
gazua, que tem sido à ruina e o des- 
credito da nossa instituição : o come 


Ás altas negociatas da advocacia 
palaciana, tiveram um periodo de es- 
tagnação, porque o illustre mineiro 
sempre de sentinella ao patri- 
monio do instituto, cuja guarda lhe 
foi confiada pelo governo do fallecido 


Quando um homem se impõe as: 
sim à confiança e à veneração 
seus condidadãos, deve sentir-se jus 


ee fig 


8% is 
d'alem», d'este Jhebdomadario, que a 
classe prolectaria desta cidade, vae 
meios 
para auxiliar d. Iria Luiza da Siiva, 
defloramento 
dizem na rua ser responsavel um sr. 
Rocha, fiquei perplexo, com o enthu- 
classe, diante de as- 


Entretanto estão, é justo, procuran- 
do advogar o direito que lhes assis- 
ve, de quererem a desaftronte da ot- 
sociedade, e a 
mãe que vê lançada à 
prostituição, um ente caro como soe 


Até aqui, achamos tudo muito re- 
gular, louvamos mesmo a acção des- 


Com desinteresse e prudencia, que 
cumpre-me 
a mi- 
resolucção, 
destina : 
melhor seria que o resultado da col- 
lecta desses meios, fosse levado co- 
«Asylo 13 
de Maio», que será o unico freio ca- 
paz de por um paradeiro a procedi- 
mentos iguaes áquelle porque acaba 


melin- 
* Serila justa. si houvesse certeza de 


Porém, no caso de duvida, é me- 


Se do auto de corpo de delicto e 
exame medico-legal feito na ofiendí- 
da, não ficou demonstrado ter havi- 
do para cacto lucta e resistencia por 
parte da victima o que seria verifie 
cado pelas contnzões, echymoses, ar- 
ranhadura, a impressão digital pro 
duzida na parte interna dos joelhos 
pela violencia de quem quer ven- 
cer a instinctiva resistencia da vi- 
ctima. Felippe; Manual de Medicl- 
na Legal. 


Assim pois, o exame medico-le- 
gal, não descobriu no corpo da ol 
fendida a prova dessa resistencia ao 
facto incriminado —— estupro — portan- 
to, elle não incide no dominio jurt- 
dico ou na sancção penal, 

Sendo assim, juridicamente não se 
deu o estupro. 

Porém, moralmente diremos : 

— Quem com terro fere com fer- 
ro será ferido ! 

Criminoso moral, o numero dos 
Rochas, é grande! ... 
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all e- 


. . . « . . . . a. . « .. 


Enfrentando agora a materia pela 
forma do detloramento, temos a acres- 
sentar que são elementos constituiti- 
vos desse crime a copula completa 
ou incompleta com mulher virgem 
de menor idade que haja consentido, 
enganada pela seducção ou fraude. 

Ora, para que a seducção tinha si- 
do o elemento constituitivo do cri- 
me de que aqui se trata ella deve 
ter sido euganosa e causa eficiente 
delle; e a sua forma mais frequente 
é a «promessa de casamento». no 
sentido juridico. 

Realmente ella actua energicamen- 
te, no sentido da mulher, a causa é 
efficiente de seu consentimento, na 
suposição de que apenas adianta ao 
futuro marido o direito de posse. 

Estas considerações que aqui tnze- 
mos são tomadas tambem do illus- 
tragjurista brazileiro, Viveiros de 
Castro, na sua importante obra «Ju- 
Jisprudencia Criminal». 

O testo passado com à filha de 
Iria Luiza da Silva não se reveste da 
forma mais trequente, no sentido ju- 
ridico porque essa menina emprega- 
da na casa do sr. Francisco Rocha, 
tinhu-razão de que elle é casado e 
que um homem casado não póde ca- 
sar com outra mulher; é nestas con, 
dições estã o sr. Rocha; logo, a me- 
nina em questão consentiu livremen- 
te no acto: entregouse ao homem 
sabendo que sendo elle casado, não 
podia casar com ella, por isso, não 
existe, na especie dos autos, seduc- 
ção enganosa. 

Assim, não existindo essa seduc- 
cão, esge engano, não existe tam- 
bem criminalidade da parte do ae- 
cusado. E' um acto de dominio mo- 
val, mas não incide na tutela juridica. 

Assim nos ensina Viveiros de Cas- 
tro, o mesire em direito criminal. 

Não viriamos tratar deste assum- 
pto, se não fosse a injustiça que à 
instituição que nos rege e aodr. che- 
fe de polícia fez o respeitavel au- 
ctor da noticia que sobre o dito as- 
sumpto publicou esta folha em sua 
edieção do dia 5 do corrente. 

Não são responsaveis o regime, 
republicano nem as auctoridades 
quando não podem puuir em um fa- 
cto que não apparece revestido de 
circumstancias em que seja licita u 
tutela juridica, portanto achamos 
que não houve erro em o dr. 2 pro- 
motor publica mandar archivar o 
p ocesso, 

E” para previnir factos como o que 
vimos tratando que aconselhamos ser 
melhor angariar donatiaos para ace- 
lerar a edificação do «Asylo 13 de 
Maio» que será o recato das donzel- 
las em circumstancia de ficar expos- 
tas ao alcance dos assassinos da 
honra! 


dos 


B. 


tProcYoN, 





















ma de desenfolvimento intellectual: | 
que encerra esta palavra — todoy su- 
bem lêr. | 4 

A multiplicação dos leitores, é a 
multiplicação dos pães. No úia em 
que Christo] creou esse symbolo, en- 
treveiu a inlprensa, O seu milagre 
é este prodígio. Ahi está um livro. 
Alimentará cinco mil almas, um mi- 
lhão de almas, a humaridade inteira, 

Em Christo, multiplicando os pães, 
ha Guttemberg multiplicando os li- 
vros. Um semeador é prenuncio do 
outro. O que é o genero humano, 
desde a origem do seculo? E' um 
ledor. Solettrando ha muito tempo, 
ainda hoje solettra; mas em breve 
lerá. / 

A creança de seis mil annos, feve 
desde todo o principio uma escola- 
Qual? A natureza. E não tendo ou- 
tro livro, selettrou o universo. Teve 
o ensino “primeiro das nuvens, do fir- 
mamento, meteóros, das flores, dos 
bosques, das estações, dos pheno- 
menos. 

Pescador da Jona estuda a onda, o 
pastor de Chaldea, solettra as estrel- 
las. Vieram depois os primeiros li- 
vros, sublime progresso! O livro é 
ainda, mais to quer o espectacalo 
do mundo, pórque ao tacto allia a 
idéa. Se existe alguma cousa maior 
que Deus visto no sol, é Deus visto 
em Homero. 

O universo sem o livro, é a sci- 
encia que se esboça; o universo com 
olivro éo ideal que apperece. Des- 
te modo, ha modificação immediata 
ao phenomeno humano, Unde exis- 
te só a força, o poder revela-se. O 
ideal applicado aos factos reaes é a 
civilisação. 


* A BOA IMPRENSA 


séim come os máus não descan- 
cabe nà missão dê perverter a socie- 
dade, devem egualmente reagir os 
bons em favor da regeneração so- 
cial, na boa imprensa. A impieda- 
de campeia na mã imprensa; os dis- 
sidentes erguem altivos a palavra da 
verdade e a impõe á altura dos igno- 
rantes, que a acceitam por não te 
rem o antidoto da boa imprensa. 

O jornalismo é hoje o canal por 
onde se transmitte o movimento lit- 
terario e scientifico do mundo, e 
por sua influencia e facilidade de 
circulação, tem contribuido para a 
morte do livro, cujos leitores são di- 
minutos. 

A sua influencia e poderio é tan- 
to para o bem, como para o mal; 
para este, infelizmente, é maior o 
seu pode, 

A torrente das idéas nova corre 
pelas columnas dos jornaes, com uma 
efficacio espantosa, e seu resultado é 
tão immediato como prejudicial à so- 
ciedade. O positivismo, que é ma- 
terialismo disfarçado, predomina na 
scientia por influencia dos jornaes, 
ane  desenvolv. e traqjnamitteg e vas 
solápando a classe menos instruida, 
que recorre de preferencia ao máu 
jornal, que é estrada larga e com- 
moda dos propagadores dos falsos 
principios da sciencia, e inimigos da 
verdade. 

Não ha duvida; da boa imprensa 
sahirá o triumpho da verdade, a or- 
dem social, u tranquilidade e o so- 
cego da consciencia de cada um. 

<A imprensa, diz o illustradissimo 
padre Felix, é juma potencia que 
por meio da brochura, do livro, da 
gazeta, tem o poder de reproduzir 
todas as manifestações do pensa- 
mento. 

«A imprensa perpetúa o reino das 
idóas, activa à vida e apressa os acon- 
tecimentos. A imprensa domina a 
guerra, que defende ou mata o corpo. 

«Domina as almas, desperta o pa- 
triotismo e precipita os povos uns 
contra os outros, e os une. Domi- 
na os politicos e poderosos. 

«Tem poder de formar o progres- 
so ou o regresso. Domina a riqueza 
porque dá à riqueza uma influencia, 
que por si só não a teria. 

«A imprensa domina as potencias 
intellectuaes. A philosophia lhe se-- 
rá sujeita, porque da imprensa lhe 
vôem as idéas novas.» 


PADRE JACINTHO. 
Eca e Tae e 
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SE eres 
A CONSCIENCIA 

Cada homem tem no meio do co- 
ração um tribunal onde começa por se 
julgar a si mesmo, esperando que o 
Arbitro soberano confirme a sentença. 

Seo vicio não é sinão uma conse- 
quencia physica de nossa organisção, 
donde vem este pavor que turva os 
dias de uma prosperidade culposa ? 
Porque é tão terrivel o remorso que 
preterimos submetier-nos à pobreza e 
o todo o rigor da virtude a adqui- 
rimos ibens illegitimos? Porque ha 
uma vóz ns sangue, uma palavra na 
pedra ? 

O tigre despedaça à presa e dor- 
me: o homem vela, si se torna ho- 
micida. Elle busca os logares deser- 
tos, e entretanto a solidão o amedron- 
ta; arrasta-se para junto dos tumu- 
los, e entretanto tem medo dos tu- 
mulos, 

Seu olhar é immovel e inquieto ; 
elle não ousa olhar a parede da sa- 
la do festim, temendo 1lêr ahi cara.- 
cteres tunestos, Ossentidos parecem 
tornarem-se-lhe melhores para o ator- 
mentarem : elle vê, no seio da noite, 
clarões ameaçadores; está sempre 
cercado de carnagem e descobre nos 
manjares que elle mesmo preparou 
para si, o gosto do veneno; seu ou? 
vido, de extranha subtileza, sente o 
ruído onde todos encontram o silen- 
cio, e, debaixo dos vestidos de sen 
amigo, quando o abraça, elle julga 
sentir um, punhal occulto. 

CHATEAUBRIAND. 


A RIQUEZA E A POBREZA 
NA INGLATERRA 


Refere a historia, com horror, que 
opes, umante do imperador Nero, 
dispunha de quinhentas jumentas, 
para obter o leite em que diariamen- 
te se banhava. O povo romano, ape- 
sar da sua decadencia, escandalisa- 
va-se com aquelle desperdieio. 

Na Inglaterra, ha casos mais sin- 
gulares de luxo, sem que ninguem 
se escandalise. N'uma loja de Oxford 
Street, appareceu o anno passado, 
um berço de bronze, adornado de 
ricos brocados, digno do herdeiro 
de um throno. Pois era para um 
cão. 

Ha na Inglaterra mais de 50 mil 


bass A cães, valeudo 200 mil réis. 

Porque não hão de as jarvores, asj 4 maior parte d'essa cainçada, 
pa A rage ca tem canis mais ventilados, mais lu- 
da Wistcaas 9 Ha fondo Ai A adru-| *Uºsos, mais commodos e asseados 
gadas como ha lagrimas nas agonias SR de tasbbres o RADRIÇE e 
dos dias — porque cada crepusculo Rand iodi ú 
Matutino Es no eapêranca " AREA Diz um periodico londrino, que, 
pe acao ea Edo A Cada: uma dama adornou o pescoço de 
de p na pda riem quando se car-] ul canino, com uma coleira, avalia- 

” “|da em 2 mil libras, 
dedo Ee flores, AR quan-] Na passada «season», fderam-se 

als ses mag ond 5 oi veliando jantares à 50 libras por cabeça, não 
pc dresa a À d 1 fios J d incluindo o custo da musica, que não 
as Fai ge E antas. anhan ris é brincadeira, pois, alguns artistas 
e aido tragadas Spell VA E pe recebem a frioleira de 2 “contos de 

- , 


L d f ! ARA réis, por cantarem duas canções 
apando-se nas furnas, jescondendo-sel () juxo do transporte está sendo 
no seio escuro das florestas ... 


Absim o Riso 6a vida, a furca, à phantastico, Já se fala no automo- 
Ms Ss 


2. vel-wagon, em que uma pessoa póde 
saúde e expressão espiritual de todos varas sadios Pool ri a pe 
os sêres e de todas as cousas; a de Quanto custará isso? 
finição é de poesia, mas nem por is-l pao constação ' dos rendimentos, 
so é mais incompleta ou mais futill cajcyia-se em 11.500 milhões de libras. 
que a dos physiologistas, 10.900, pertencem a 5 milhões de 
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Freydiers. 























Dispensamos a definição, meus lei- 
tores, ou se absolutamente quereis 
uma definição, ide pedil-a, não aos 
physiologistas, mas ... aos poetas; 
sobre esta questão, que entende mais 
com o espirito do que com o corpo, 
os poetas, apezar da sua ignorancia 
apparente, possuem uma sciencia in- 
genita, jrevelada pelo coração — or- 
gam que n'elles funcciona melhor 
que o cerebro, Pedi essa definição 
aos poetas e, elles vos dirão que o 
Riso, irmão da Lagrima, expressão 
da bondade e maldade, vehiculo da 
piedade e do sarcasmo, da alegria 
innocente e da ironia perversa, é uma 
das faces d'alma mysteriosa, que ani- 
ma todos os sêres e todus as cousas, 

Todos os sôres e todas as cousas, 
porqne nem sómente o homem e os 
animaes riem e choram ... Ha ri- 
sos, ás vezes, como, as vezes ha la- 
grimas nas arvores e nas aguas, nas 
pedras e nas nuvens. Todas as pai 
xões humanas e todas as modalida- 
des de expressão que-essas paixões 
revestem, terão as suas correspon- 
dentes em toda a natureza. O homem 
não é uma parcella da vida jindepen- 
dente e autonoma. E' uma parte in- 
tegrante da vida universal. Laços 
intimos, apertados, inextrincaveis, li- 
gam a nossa existencia à existencia 
de tudo que nos cerca. 







signatura. 






da cidade. 






Chegava 
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O. B. linglezes e os 600 milhões restantes,| 1º logar 

ER RO a 80 milhões de pessoas. Curupaity 
O LIVRO E' como se 9 pessoas tivessom de | Uracan 

repartir uma maçã e a dividissem | Maracanã 

Aguardemos ainda algum tempojem 9 bocados eguaes, ficando uma | Curupaity 
mais e chegaremos à convenienciafd'ellas com 8 bocudos e, as 8 pes-| Juracy 
da salvação social, pelo ensino gra-jsoas restantes distribytssem entre si] Condor 

tuito e obrigatorio. o ouiro bocado. , Stella 
Representae-vos a incalculavelsom-| E aqui está a eguul lade social, | Marselheza 


go: 


Occupa actualmente O nosso velho 
S. Pedro, a grande companhia dirigi- 
da pela eminente artista Clwy Della 
Sua estréa deu-se i 5 do 
andante, com a delicada. comedu. em 
4 actos «O outro perigo» de Maurce 
Donnay, um dos auctores maisápre, 
ciados do theatro moderno trancez. 
Do que foi esse espectaculo, e qual 
a impressão que de lá trouxe a sele- 
ta platéa que teve a honra de assis- 
til-o, não é possivel dizer um chro- 
nista de semanário que dispõe de li- 
mitado espaço, em suas columnas, 


Podemos garmitir porém, que se já nheiro Henrique 
pela principal figura da Martins. 


companhia, legiima veneração, com 
ássistencia daS primeiras recitas da 
presente tempuda, chegamos à ido- 


Clara Della Guardia, é para nós, 
à interprete mais fiel dos personagens 
creados pelos ot auctores dramaticos 
mais em evidencia. Somos dos mui- 
tos, que não comecem as demais cele- 
bridades qu 
certeza porém de não erramos, às- 
segurando que nenhuma outra con- 
seguirá obscurecer o brilho dessa es- 
trella que ora nos delicia. 

Muito agradecemos a empreza Ri- 
va, Schiaffino & Tuffanelli, nos terem 
proporcionado occasião de mais uma| 
vez apreciarmos os dotes divinos de 
Clara Della Guardia, São figuras de 
destaque no elenco que a acompanha, 
Luigi Zoncada, F. Valenti e Lazza- 
rini. Abaixo deixamos pallidamente 
descripta, a fina comedia de Donnay. 

«Clara Jadain, casada com Stetano 
Jadain, homem de innumeros nego- 
lhe absorvem todo o seu 
tempo, tem necessidade de amar, da- 
da a fineza de seus principios de 
educação e instrucção. 
guir essa necessidade, dedica-se de 
corpo e alma a sua unica filha Ma- 
gdalena, até os i2 annos de idade. 

Por esta epoca apparece-lhe Frey- 
diers, seu conhecido de infancia, 
que faz por 
brança do passado, impulsionando-a 
ao adulterio. Cinco annos apóz, por um 
incidente havido em uma «soirée», 
Clara descobre que sua filha ama a 
Sucrificando seu amor 
ao de sua filha, impõe ao amante a 
realisação do casamento. 

À scena final da peça, é de um ef- 
feito extraordinario, levado por Clara 
Della Guardia e Zoncada, 


Quarta-feira com a «Fedora» de 
Sardou, realisou-se a primeira reci- 
ta extraordinaria. E quinta-feira com 
a «Frou-Frou» foi dada a 2º de as 


ai 
O Mesuras 


O Mesuras era o primeiro barbeiro 
insaboava a cara do fre- 
guez com uma elegancia nunca vista. 
a tazer bolhas de sabão, 
Tinha um 


Ássim que começava a amolar a 
navalha, o Tótó levantava a cabeça. 
O Tótó era um animalsinho intelligen- 
te... Intelligente e sabido... 

Quando o Mesuras mostrava ana- 
valha afiadissima, o Tótó distarçava 
virava-se para o outro lado. 

Mestre Mesuras ia começar... O 
freguezrecommendou-lhe cnidado. Cui- 
dado com as orelhas! Cuidado com 
o nariz, O Tótó, pelo costume, levan- 


O barbeiro escanhoou a cara do fre 
guez. Muito bem. O Tótó pulou-de 
contente... Ia raspar o beiço, perto do 
nariz. Que alegria do cachorrinho!... 

De repente... zás!... Lá se foi a pon- 
ta do nariz, 
mer em baixo da mesa, E o Mesu 
ras, cheio de rapapes, a pedir des- 
culpas... “E o fregues saio sem 





Spori Elippico 





Por absoluta falta de espaço, dei- 
xamos de nos externar amplamente 
sob este sport no presente numero. 

O programma organisado para ho- 
je, não podia ser melhor, constando 
do mesmo, um pareo em 2.400 me- 
tros. Sô este referido pareo, garante 
o successo do dia, 

Eis 98 nossos prognosticos : 




























| Calendario social 
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Fizertm annos : 

A &, | Nosso ami- 
go Joães- Baptista 
Leite di Enhos: 
a gracias a 
Luiza, dilecta filha 
da sra. Izolina Maia 
de Azevedo. 



















nosso sunigo Genui- 
no Martins, irmão 
do nosso compa: 







A 12, o estimado cavalheiro Os- 
valdo Simon, filho do nosso amigo Pe- 
dro Simon. - 

é 16, o sr, Olivio de Oliveira Sá, 

















Por motivo do anniversario da se: 
nhorita Maria Izabel da Paixão, o 
lar do nosso amigo Innocente da Pai- 
xão, transbordou de alegrias peren- 
nes no dia 4 do corrente, sendida 
uma prodigalidade frincipesca par: 
com as pessoas que foram levar à 
estimada senhorita congratulações 
pela feliz data, seus carinhosos 
pais, aquelle nosso amigo e a sua 
digna esposa. 

Como sõe acontecer nessas festas 
intimas, cantou-se e dansou-se até al- 
ta noite, sempre reinando sincera ef- 
fusão, 

TT am 


S. B. FLORESTA AURORA 


vrem mundo. Temos 













































De ordem dosr. presidente avisa- 
se nos srs. socios; que o medico da 
Beneficencia dr. Carlos Leite, dá 
consultas na pharmacia Ficher, for- 
necedora «os remedios, das 3 às 4 
horas. 

Para os elrunados urgentes, resi- 
dencia à rua Duque de Caxias n. 
155 A, telephone n. 354. 

“Previamente devem se entender 
conto sr. thesoureiro Honorio Porto 
ou com o director-fiscal. 

Porto Alegre, 18 de junho de 1910. 

O director-fiscal. 
PAULINO DE SOUSA BASTOS, 


Vaqui e... d'alem 


BARÃO HOMEM DE MELLO 


Para conse- 
















dispertar nella a lema 




















A 1º do corrente chegou a esta 


E 
ls Capital, o notavel brazileiro barão 









cargo de presidente da então Provin 
cia do Rie Grande do Sul. 

Contando 70 e tanto annos de eda- 
de, o venerando Homem de Mello, é 
ainda um incansavel trabalhador, 
tendo publicado ha pouco o «Atlas» 
do Brazil», importante e o mais perfeito 
trabalho que possuimos com relação a 
este ramo de conhecimentos. 

E' auctor de varias obras ce mem 
bro do Instituto Historico e Geogra 
phico do Brazil. ; 

«O Exemplo» saúda o eminente 
homem de lettras, 

S. Ex. que hospeda-se no Grande 
Hotel, tem percorrido a cidade, vizi- 
tando os estabelocimentos, reparti 
ções e imprensa cercado das mais 
carinhosas demonstrações de apreço 



























cachorrinho chamado 


SNFERMO 

Acha-se enfermo, o estimado cava- 
lheiro, sr. Feliciano Pereira do Val- 
le, antigo empregado da nossa colle- 
ga a «Federação», 


















UNIÃO TYPOGRAPHICA 


“stá convocada para hoje, às 9172 
horas do dia, uma reunião da classe 
typographica porto-alegrense, para a 
installaçao do novo gremio social, a 
— «União Typographica». 

A sessão realisa-se nos salões da 
Beneficencia Porto-alegrense, 


que o Tótó là foi co 


«LINHAS BREVES» 

Do nosso talentoso collaborador 

Estevam Tavares, publicamos um 

artigo sob a epigraph — «Linhas bre- 

ves, à classe tvpographica» — para 

o qaal chamamos a attenção dos 
nossos leitores. 





















RESPOSTA 
No proximo numero, daremos res- 
posta ao artigo do nosso antigo col- 
jaborador. Prosyom, pois apezar de 
moços, somos entretanto capazes de 
raciocinar. 


2º logar Azares ETR ater, 

E Es CIRCO GUAYRA 
Thug Pedregulho y 
Thug Adagio Em seu pavilhão, levantado à rua 
Ayty Marquez |Barão do Gravatahy, junto a ponte 
Moltke Uracan 


do Menino Deus, estreou a semana 
passada e continúa funccionando, o 
circo «Guayra», do qual são empre- 
zaxios os srs, Saballa & Mello, 


Maracanã  Maribondo 
Fronteira Jardy 
Maribondo Marquez 
Despresado Judia 






à 90 tambem | 


Homem de Mello que já exerceu o 




























RECONHECIMENTO 
A" 8 de julhovde 1909, data do 


meu anniversario, encontrava-me en- 
tão gravemente doente, sendo meu 
medico assistente, o illustrado dr, Al- 
varo Furtado, que, com a perícia 

de que é dotado, conseguiu" restitu- 
irme a saúde, 

Recordando hoje. essa proxima . 
data, venho por estas columnas, tor- 
nar publico o jubilo de que me acho 
possuido, e, a gratidão para com o 
distincto medico. 


Porto Alegre, 3 de julho de 1910. 
Ramão PEREIRA FILHO, 





«A FEDERAÇÃO» 
Com material novo, appareceu no 


dia 1º do corrente geralmente refor- 
mada, a «Federação», orgam do par- 
tido republicano 
do Sul. 


do Rio Grande 


O PENSAMENTO 
Fomos obsequiados pelo sr. Pauli- 


no Diamico, com à importante e util 
revista o,« Pensamento», que se pu- 

$* sa ; t , o fi ' 
blica em 5º Paulo, 


Contem ella tambem, as instru- 


cções do «Circulo Esoterico da Com- 


munhão do Pensamento». 

O sr. Paulino Diamico, represen- 
tante neste listado da revista c da 
associação, póde ser procurado pas 
ra qualquer informação aos interes 
sados, à rui Coronel Fernando Ma- 
chado n. 263. 

PHARMACIAS 
Estarão 
hoje, durante o dit, 
as pinceis 2 «Mo- 
derun>, à rua Mare- 
chal Floriano, ese 
quina da Rinchue.: 
lo; e u do «Indio», à run Vo- 
luntarios da Paíria, junto á 
uzima da «Força e Luz». 


MAJOR GONÇALVES DE ALMEIDA 


Chegou do interior do Estado, o 
major Gonçalves de Almeida, dire- 
ctor da nossa collega <A Federaçao». 


ALCIDES C. CARVALHO 


Acha-se desde alguns dias recolhi- 
do a uma das enfemarias do hospi- 
tal de Misericordia, o nosso talento- 
so e dedicado companheiro Alcides 
C. Carvalho, acommettido de seria 
enfermidade. 

Pelo seu prompto restabelecimen- 
to, são os nossos votos. 


RITA CASSIA MEIRELLES 


Passando-se o primeiro anniversario 
do falecimento da chorada sra, d. 
Rita Cassia Meirelles, por esse mo- 
tivo o saudoso viuvo, nosso amigo Ma- 
noel José Meirelles, fez sufíragar a 
alma da estincta, mandando resar 
missas na manhã daquelle dia, na 
igreja de N. 5. do Carmo, cujo acto 
foi numerosamente concorrido. 


CONCILIO EVANGELICO 


Conforme noticiamos, realisou-se ter- 
minando em a noite de terçu-teira, o 
concilio evangelico levado a effeito 
annualmente nesta capital, no templo 
da Trindade. 

Os actos religiozos, tiveram foda so- 
lemnidade, sendo as cerimonias assis- 
tidas por numerosa concorrencia de 
ficis a modesta e respeivel religião. 


COLUMNA INFANTIL 


Para regalo da meninada que nos 
lê, transcrevemos da secção <Colu- 
mona Infantil: da «Gazeta de Noti- 
cias» do Rio, o conto «O Mezuras», 
que 03 nossos infantes leitores encoa- 
trarão nesta edição. 





AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
Prevenimos aos nossos favo. 
recedores, que está se proce 
dendo à cobrança do 1º semer- 
tre do corrente anno. 
ER RR e emas 
CERVEJA BOPP é a: preferida 
por todas pessoas de bom gosto. 





PEÇAM SO A VICEDRIA* 


Boa cerveja. No sabor, 
Como igual não ha memoria, 
Attesta o bom bebedor 

* Quebebe a marca «Victoria» 


O mais não passa de historia 
Do «quengo » do reclamista, 
Pois a cerveja «Victoria», 
Regala a qualquer chopista 


Estomacal excellente, 

Sua fama, excelsa gloria ! 
Está em qualquer doente 
Poder tomar a «Victoria», 


Não tomem outra cerveja 


abertas ; 
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ess Quereis beber bia cerveja ? 
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Preferi as das marcas 


Oriente. e Commercial 


Bopp Irmãos. 





MUTUA ” 
Rio-Grandense 


— tia — 


Caixa de economias 


O .. 
* formação de peculios 


com 
Sorteios e dotes 
ital de F 
Gap e Fun 
Capital progressivo 


- Bs. 1.000:0003000 


Sede Social: 


Rua General Camara Nro. 19 
(Altos do Café America com frente 
para a rua dos Andradas) 


Telegrammas —— JAURY 


Peçam debadias: 01 e informações 
dr Sédo 0U 408 Pag 


RC 
Caixa de sorteios 


Pagam-se 5$000 por mez e tem-se 
direito a um peculo de 5:000$000, es- 
colhido em sorteio. A contribuição de 

é durante 10 annos e no seu 
discurso entrarão em sorteio, mensal- 
mente, todos os socios quites e o premia- 

receberá o peculio de 5:000$000, 

em dinheiro. O socio que não fôr pre- 

miado durante 10 annos e tiver sido 

pontual receberá todas as mensalidades 
que houver pago. 

aberta, restando poucos nume- 

ros à preencher a 1.º série desta Caixa. 


Caixa de dotes 


Pagam-se 5$000 por mez durante 10 
annos, findo os quaes terá o socio di- 
reito ao DOTE de 3:000$000, si ao ini- 
ciar-se estiver solteiro e ao completar 
o descennio, estiver casado; ou, si não 
estiver, terá direito ao DoTe d e APogedi E 


rantida como é a do Banqueiro da So- 
Deutschland (Banco Chaves” Allemão), quando 
o estiver empregado em em negociações 
de maior rendimento. 





fabricadas por 





Oleo de Capivara 


& O verdadeiro traz no rotulo a marca: E 





Deposito e tibia “ 


me Pharmacia Calleya “UBE 
; Porto Alegre 


A' venda em fodas as  pharindo go e drogarias do Estado. 























im St À tag lia | = 


E Quereis refrigerar=vos' com um 
Bom copo de cerveja? 


a Usae a Rio-grandense 
marca Victoria, 


cerveja preta 
Que é caprichosamente fabricada 
as Que é simples 
sr Que é de paladar agradavel 
- Que é nutritiva. 


SE Encontra-se a venda em todas as boas cas 
sas que negociamfcom este artigo. 





EA (ed VÃ ee) fes 
plo e 05 (PL EO e Em 


Fabrica: 
Rua Venancio Ayres n. 2 B 
Praça Concordia. 








- Grande Armazem de Mantimentos 


Está a preencher-se a 1º série da 
Caixa DE Ene, devendo os interessa- 
dos, enviar seus pedidos sem demora á 
séde social ou aos agentes para terem 
referencia. 


A Directoria e Conselho Fiscal, com- 
commercian 


Dad e Miranda = 

À Telephone ,GANZO“ 503 ; 

Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. Ferragens, 
tintas, lonças, cal, cimento etc, etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 


ses. 








Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, | 


lampeões, talhas, moringas e alguidares. 
Conducção gratis à casa do freguez 
Rua Riachuelo 349 — (Canto da Rua do Rosario.) 


OPE BROMNELIA S 
nana do Maito em Composto - 


Sesso todo especial póde ser considerado de effi- 


nchite aguda ou chronica, Asthma 
a pulmonar em geral. 


Preparado na PHARMAGIA FISCHER de Christiano F, Fischer - 
NM " A casa Club “SE 















— Porto Alegre. 


de 
SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones, 





Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes, 


Ba” lompra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “RE 
Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 287. 





Photosraphia Ferrari 


gas Rua dos Andradas SME 
gas” Este estabelecimento 
promptifica com esmeroto- 
do e qualquer trabalho con- 
cernente a 
photographia 
ea 
pintura. 





























Recordação ao povo desta Capital 


Armazem Costa Junior 


Em respeitosa curvatura ao gentil publico porto-alegrense, cuja protee- 
ção pede em troca do muito que ha de fazer para merecel-a surge hoje o 


Armazem Costa Junior 


Achando - se - assim perfeitamente apparelhado para corresponder os 
desejos da illustre freguezia pede-lhe o destinguir com uma visita. 

Vender o maximo com o minimo lucro, será a divisa do Armas 
zem Costa Junior, praxe que sempre observará pelos elementos 
solidos que possue esta casa. Uma visita, pois ao MF" Armazem 
Costa Junior “QUE será o meio pratico de se verificar o que fica 
dito e o que ainda vou dizer: cada freguez de certo se constituirá um 
fervoroso propagandista do mesmo. 

Aqui vou mencionar meia Nana de artigos e por estes tiram - se 
os outros : 


aih, Cerveja Pilsen, garrafa . . 700 
panel RR en Ra e: ao Idem Continental, garrafa 600 
ariR ar 7 Idem Hercules, !/, garrafa . 500 
Assucar moido, kilo 360 Iá P 300 
Assucar crystal, kilo . 280")| 250 MANOR, EONOO, ja. ti sis 
WET Vinho verde engarrafado na . 
Assucar refinado, kilo . . 460 
ql qr casa, garrafa . . . ... 706 
Cerveja Rio e S. Paulo. gar. 400 | o nacional apotior. gar- 
Idem Pelotense, papai «+ 500 da SE po ed 4 200 


Diariamente grande sortimento de -—---=== 
Ca rm e ara een Vinho e cerveja de todas a mareas 





Na lista telephonica Ganzo diz que o 
Armazem Costa Junior 
é na rua Mareçhal Floriano n. 11, e não é, sim ARVOREDO n. 166, 
Telephone Ganzo 83. 





Alfaiateria 
de 


Cendido &. de Lima 
Rua Andrade Neves n. 103 (antiga rua Nova) 
Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 
ras estrangeiras e nacionaes. 
Aprompta-se com brevidade qualquer trabalho concer- 
nente a este ramo de page 
PORTO ALEGRE. 











Me 





“Caixa Mutua “de Pensões Viaicias | 


DE SAO PAUL LO 


À Caixa Mutua do Pensões Vitalicias é uma instituição siri cujo fim: é, constituir 
á qualquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- 
dade, uma Pensão wu Renda vitalicia depois de 10 ou 20: annos de associação. 





à CA SF PAULO 


> q 
- Eabrioatto es 
4 DO o id 
» armazem de ;s 
[ DT «q |. 
< mantimentos » 
< de E 
É ima É 
dç 
» rua dos Andr E 
>» 3070309. «4 
<q > 
br Games Kd 
»' Vende-se: e 
E! ko é 18300 já 
kilos á 18200 5º 
VAVAIVIAVAVAZ 
Clichés 


Germano Gundiach 4 Comp. 
Porto Alegre. 





Dehgencia para a 
Capella 
Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
à Porto Alegre ás segundas e sextas 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 
és 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, á esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 


Banca no. 7. 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 


A Banca n. À do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 


entre o açougue Provenzano e a banca | Sr 
a. 48. 


A N. À está fazendo juz a alguma cosa E 


mais. .., pois teve ella uma edade 
da hervas medicinases consideravel, lá 
pelo certamen da Exposição Nacional. 


Ca tem ella á venda, muito e muito 
maior variedade de hervas medicinaes, 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, ete.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, e 


bem a herva chamada tres folhi= 
nhas contra as gottas militares. Uma 


raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 


do saboroso turuby vermelho e aromatico 


contri o syphélie. 
Mercado Publico 


NM. Bandeira Dias. 


218 — 


pad E 






Agencia Geral neste Estado: 
- Rua Marechal Floriano - 


— 215. ie 
Ao Publico 


A redacção d'OExemplo na. 
da tem que ver com cata 
tos relativos à fun 
peipetado Asylo 13 de Mado, 
As questões concernentes a 
esta instituição em projecto 
| devem ser dirigidas ao sr. 
Honorio Porto, rua da Con- 
| cordia n.º 49. 
As nossas columnas estão 
a disposição dos senhores di- 
rigentes do asylo. 


Sebastião Alexandro da Rocha 


previne ás pessõas desua; “amizade qu 
está residindo na 
Rua dos Andradas nº se 


















A' la Maison TAURUS: 





Joga Teixeira Guimarães 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos 'os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 

Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 
Agencias, representações, commissões e consignações. 


a sua profissão. 

Dispõe de especialidades em serviço 
isa, E pia um spo sabo- 
roso e ma O os manjares 
nacional, satisfazendo os paladares meiê 
an 





3.º andar), 
e sempre ás ordens para os misterês de 
| 
) 






E 











E 
Preços modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. É ER 
O treguez não paga carretos. | ts É Ãs 
Povo illustre e digno desta capital: | B8Eg 
Procurae sempre : a A la Maison + Taurus“ s az EEE 2 
de fo | «< vu o E ha 
“José Teixeira Ginimarães Ss E ã EE ê É 
ts = o = A ; 
2% — Bua dos Andradas — 299. Ela! É” pda ã 
o A pº = E E 
G2a< Sica as 
E DR SRS 14 ENE EO FT RECESSO ES TED LT BEI E) [99] ida Ê E s 
* ; E [=] Es Ó 2 E S : E 
MUDANÇAS S quigas 
T Ee Saito 
Manoel do Nascimento Corrêa pp fedii 
previne ao publico e ao commercio que, dispondo do confortaveis carroças, entre as | SSCEs 
quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal | s 3 
apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- EGHHE09908090 


curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 às da tarde na Alfandega 


PREÇOS MODICOS 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 


Sd é do da 


Clichés! 


Germano Gundlach & Comp 
Porto Alegre. 

















| e Aliatatéria an 
pl va] o eiltvedo AnfunNCO- 


"* Porto Alegre 
Rua Voluntarios da Patria n. 67 
Grande sortimento de casemiras é fazendas de lei. 


Club de fatiotas permanente e aprompta-se fatiotas em 
24 horas. 


CLUBS 


de machinas de escrever Blickensderfer de grmo- 
phones americanos Odeon. 


Au Palais Royal 
Antonio Magalhães 
Andradas 210 — Porto e 


Oficina de marmores e ornamentos para casas 


+ Tem sodlbio em 
to deposito on 
to aprompta por en- 
sã commenda Mau- 
5º soleos, tumulos, & 
= pedra para epi- 
taphios, urnas, 


À, va casas, Figu- Ess 
ty ras, Piramides, & 
Rg Pinhas, Globos, 53 
NaN Vasos, Balans- 333, 
A E" tres, Capiteis ou Sã 
Rem quaesquer ou- ja 
tros ornamentos 5 





pedras 
para mobíilias. 
to + Compõe-se da melhor maneira - |. E 
Tê ornamentos de cimento por preços sem competencia. É 
: 1 — Lomba do Cemitorio — 1 : 





"mese 





2a quado E ETA ESA À, 


TC e 


